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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.   

   

 

Frofessores

sem escolas

 

Li ha poucas semanas n'«A

Federação Escolar», do Porto,

que temos 2.000 professores

e instrucção primaria desem-

pregados, á espera que o Go-

verno lhes forneça outras tan-

tas escolas, onde elles possam

exercer o seu mister. Esta re-

velação é extraordinarial

Pois num paiz que apresen-

ta a fabulosa percentagem de

78 o[o d'analphabetos, confor-

me nos mostram as estatistl-

cas, não é verdadeiramente ex-

tranho que num tal paiz haja

2.ooo professores primarios

que não funccionam por falta

d'escolas? Não é assombroso

que, reinando em Portugal

uma tao grande ignorancia nas

camadas populares, assistâmos

ao triste, ao vergonhoso, ao

intoleravcl espectaculo de ver-

mos tantos professores inacti-

vos, privados da sua nobre

funcção educativa, por lhes fal-

tar o auxilio do Estado?

Diz-se, e com razão, que

somos um povo de iletrados,

um povo cuja grande maioria

dos seus habitantes não pos-

sue a mais ligeira cultura men-

tal. Pois, apesar d'isso, temos

2.000 diplomados esperando

anciosamente a sua collocação

official. Haverá nada mais con-

traditorio?

Este facto prova á evidencia

que ainda não soubemos tra-

var uma lucta energica e deci-

siva contra a mancha negra do

analphabetismo. Prova áevi-

dencia que governantes e go-

vernados ainda nao souberam

conjugar os seus esforços para

rasgar de vez o denso veu que

obscurece o espirito do povo.

E' inegavel que nos ultimos

tempos, devido á iniciativa par-

ticular, especialmente do par-

tido republicano, têm-se fun-

dado muitas escolas onde os

filhos do povo vão receber a

luz intellectual. Mas essas es-

colas sao ainda insuflicientes

para abrigar todas as creanças

pobres que nao frequentam os

estabelecimentos do Estado.

Por conseguinte, é preciso

abrir mais casas onde semi-

nistre o «pão do espirito›.

Resta saber qual a fórma

simples e pratica d'abrir, com

brevidade, novas casas d'en-

- sino.

A meu vêr, o problema po-

deria resolver-se facilmente

por intermedio das associações

operarias. Estas forneceriam

casa, agua, luz e mobtlia, e o
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governo pagaria aos professo-

res.

Ha dois mil professores pri-

marios soffrendo as agruras de

' uma tremenda cbomage? Pois

bem: ponha o Governo esses

dois mil cidadãos á disposição

de todas as sociedades popula-

res que pretendam crear aulas

ara os associados e seus fi-

hos. E d”esta maneira teremos

dado um grande passo para a

extinção do analphabetismo.

Mas se o Governo não qui-

zer pagar directamente a esses

professores, para evitar com-

plicações burocraticas, ao me-

nos, offereça um subsidio es-

colar a todas as agremiações

operarias que desejem estabe-

lecer nas suas sédes o ensino

primario.

O alvitre que, singelamente

e nos termos mais simples, ahi

fica exposto, creio que nin-

guem, com justiça, poderá ta-

xa-lo de mera utopia. Pelo

contrario, parece-me que se

trata d*uma ideia perfeitamente

realisavel. Porém, com a se-

guinte condição: das classes

laboríosas não continuarem

mergulhadas no profundo so-

mno que as imobilisa.

Para que os representantes

do Poder se vejam obrigados

a vir em auxilio do derrama-

mento da instrucçao popular,

é indispensavel que os opera-

rios se unam, se agirem e cla-

mem em altos brados que

querem instruir-se e viver a

vida civilisada dos povos mo-

dernos.

Por mais d'uma vez aqui

tenho incitado as classes tra-

balhadoras a unirem-se em as-

sociações profissionaes, por se

me añgurar esta a melhoa fór-

ma dlessas classes poderem

melhorar as suas condições ma-

teriaes e moraes. Infelizmente,

a grande massa do nosso ope-

'rariado ainda vive estranha a

uma tal ideia. Comtudo, é-nos

grato constatar 'que alguns

operatios mais intelligentes co-

meçam a interessar-se pela or-

ganisaçao das associações de

classe. E' o espirito syndicalis-

ta que vem raiando no hori-

sonte da politica portugueza.

Ora, se a ideia syndicalista

começa a penetrar em Portu-

gal, e se esta ideia representa o

mais solido instrumento da

emancipação operaria, aeceite-

mol-a jubilosamente e propa-

guemol-a com ardor atravez

de todas as camadas sociaes.

Quanto aos professores de

instrucçao primaria, esses be-

nemeritos cidadãos, em cujas

mãos está depositado o futuro

da infancia, a sua existencia,
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que devia correr tranquilla e

alegre, é, ao contrario, dura,

secca e cheia d'angustias. Por-

que? Pela simples razao de que

os mesmos professores ainda

não souberam unir-se para des-

assombradamente, altivamen-

te, energicamente, pugnarem

pelos seus direitos.

O syndicalismo é tão neces-

sario á classe dos professores

primarios, como o é ás classes

dos proletarios. E, por isso que

a uns e outros tenho vindo

aconselhando nas columnas de

este jornal a que se organisem

em syndicatos proñssíonaes,

isto é, em associações de clas-

se, as quaes, devidamente fe-

deradas, constituirão uma for-

ça collectiva, capaz de vencer

todas as resistencias que se

oppõem ao bem-estar econo-

mico e moral dos que traba-

lham. '

Lamst PIÇARRA.

 

A Escola rural

Relposta no questionado sobre

o enslno primario

A commissão de inquerito ao

ensino da Camara dos Deputados

espalhou largamente pelo paiz o

seu questionario sobre esse magno

problema da instrucção primaria,

que entre nós, mais do que em

nenhum outro povo europeu, está

bem longe d'uma solução pratica e

adaptada ás nossas condições e

necessidades sociaes.

Essa sensata deliberação me-

rece todos os elogios. O methodo

dos inqueritos é o unico seguro

para sobre qualquer assumpto se

obterem informações precisas, se

colherem juízos experimentados, se

aprOVeitar o conselho de todas as

competencias, se avaliar da varie-

dade de 'circumstancias a attender

na solução de um problema admi-

nistrativo, se recolherem todas as

suggestões da opinião, se evitarem

os inconvenientes d'uma exclusiva

acção burocratica, ordinariamente

inspirada por um conhecimento de-

masiado theorico e livresco das

questões a resolver, corrigindo-a

por meio d'esse largo contacto com

os proñssionaes, os technicos, os

especialistas, os que, por quaesquer

motivos, teem d'ellas uma longa

pratica ou noções colhidas numa

observação directa das coisas.

Eu tambem recebi um d'esses

questionaríos, que examine¡ com

interesse. A” maioria das suas per-

guntas não tenho que responder,

porque melhor e mais completa-

mente o farão os funccionarios

administrativos, os sub-inspectores

e professores de instrucção prima-

ria, todos os que por dever de ear-

go, são familiares d'este ramo do

serviço publico, mas vivendo ha

um bom quarto de seculo na al-

deia, entre lavradores e trabalha-

dores ruraes, conhecendo os incon-
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venientes da crassa ignorancia de

todos os que lidam com a terra,

não só no que ella entrava o pro-

gresso da technologia agricola, mas

ainda no enorme obstaculo que

oppõe a expansão da riqueza pu-

blica, ao equilibrio da população,

ás correntes migratorias dentro do

paiz, ao arroteamento e valorisa-

ção dos incultos, á boa repartição

da propriedade-creio que o meu

depoimento sobre essa questão, que

interessa sobretudo o mais vasto e

fundo extracto das nossas classes,

talvez concorra para esclarecer num

dos seus pontos fundamentaes.

Tretando-se d'um assumpto a

respeito do qual nunca se agitará

de mais a opinião, jul uei preferível

fazer publicar as o servações e

alvitres que elle me suggeriu, tal-

vez, considerado pelos profissio-

naes, o plano que vou expôr en-

contre quem melhor do que eu o

torne exequivel, efficaz e provei-

toso a causa da instrucção popular.

I

O problema da instrucção po-

pular está entre nós ligado a outro

da mais fundamental importancia,

ao nosso problema economico por

excellencia: o problema agricola.

Ao resolver aquelle, é preciso ter

este em vista. A grande maioria

da nossa população é composta de

trabalhadores do campo. Contam-

se por milhões os que labutam so-

bre a terra portugueza, d'ella vivem

e diella fazem viver os outros. As

nossas classes ruraes são o grande

viveiro demggraphico da nação.

Essas boccas que crescem dia a

dia, esses braços que dia a dia se

multiplicam, são respectivamente o

estímulo e o instrumento da nossa

maior riqueza. E é preciso que a

escola não seja um inimigo da agri-

cultura; é preciso, bem ao contra-

rio, que ella represente um dos

seus mais poderosos auxiliares.

Ora o ensino primario, tal como

está estabelecido entre nós, é, triste

é dize-lo, um inimigo da agricul-

tura. Porque, em regra, quem sabe

lêr, escrever e contar - abandona

a terra. A capacidade para um tra-

balho mais rendoso e menos peno-

so que o da lavoura, faz sonhar, 2

quem tem, uma melhoria de situa-

ção, e até a riqueza nos oflicios

mcchanicos ou no commercio. E'

de toda a Europa industrialisada

este phenomeno social do vasto e

continuo exodo dos campos para

as cidades, da terra para a oiii

cina, da agricultura para a indus-

tria. As manufactura's algodoeiras,

entre nós, improvisaram, em todas

as zonas onde se fixaram, milhares

e milhares de tecelões, tirados ao

arado e á enxada. E se ao anal-

phabeto o tenta esta mudança de

situação, o que fará aquelle que,

soletrando, rabiscando ou'sabendo

a taboada, julga que tamanha sa-

bedoria lhe póde abrir, ao balcão

d”uma merCearia ou d'uma loja de

fazendas, um horisonte mais largo

á sua actividade do que a gleba

que os paes e os avós cavaram e

regaram com o seu suor. O mar-

çano do pequeno commercio, o

emigrante que vae ao Brazil pro-

curar identica situação, todos dei-

xam a terra sob esta mesma aspi-

ração, que o rudimentar ensino

recebido na esco'la nelles estimulou.

Na terra, assim, apenas ficam
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(e 'cada vez mais só esses ficarão)

alem dos que nelle teem o sufñ-

ciente para_ viver, os analphabetos

ou os quas¡ analphabetos. «Para a

lavoura só ficam os martellõesn

dizia-me, sorrindo-se d'uma pitto-

resca expressão minhota, um meu

velho feitor, desalentado pela ru-

deza, estupidez e ignorancia dos

creados e jornaleiros que tinha sob

as suas ordens.

_Para que tal não aconteça e'

mister que a escola rural seja uma

machina de fazer bons homens do

cam o. E7 preciso differença-la das

esco as urbanas, por isso mesmo

que são diHerentes os seus fins, as

suas funcções e o producto que de

s¡ deVem dar. E, insensato ensinar-

se a uma creança, cujo destino tem _

de ser o trabalho da terra, o mes-

mo que se ensina a outra votada

pelas circumstancias do nascimen-

to e do meio social a'uma carreira

absolutamente diversa. E não se

me diga que o ensino primario é

geral e que para o ensino das es-

pecialidades Ia estão as escolas

cspecz'aes. Sob o ponto de vista

agricola justamente, a massa enor-

me das classes ruraes em contra-

posição com o restrictissimo nu-

mero das escolas agrícolas e ainda

a índole, fim e organisação d'estas,

bastam para tornar bem evidente

que não ha meio de as aproveitar

como elemento educativo de'todos

ou da grande maioria, pelo menos,

dos que da terra teem de uiver.

A escola rural, pois longe de

afastar o camponez da terra, deve

prendel-o a ella. Não para fazer

dielle um servo da gleba, con-

demnado a trabalhar para os ou-

tros, sem nunca lograr chamar

sua á leira que revolve e faz fru-

ctiñcar c'om os seus braços, mas

para optornar num elemento livre

de tMalho, um creador e con-

quistador de riqueza, hoje simples

jornaleiro, rendeiro amachã, de-

pois pequeno proprietario, que,

não achando na região natal, ser

os braços lá abundam, um campo

largo de actividade, saiba que em

outra zona do paiz o poderá

achar; que ame a terra profunda-

mente; que a saiba fazer produzir;

que tenha o orgulho da sua pro-

fissão, que a não ha talvez mais

bella¡ nem mais nobre, nem mais

sadia, nem mais alegre, nem mais

essencial e indispensavel entre to-

das aquellas em que o homem

emprega os braços.

Mas para que a escola rural

possa produzir taes resultados, e

para que ella seja um dos mais

energicos propulsores do progresso

economico dlum paiz, que ha tanto

se añirma ser essencialmente agri-

cola, apesar da brutal percentagem

dos seus incultos, é bem necessa-

rio transformal-a radicalmente, e

adaptal-a em todas as suas peças

ao preenchimento da funcção que

tem de executar.

Lurz os MAGALHÃES.

(Continua).

 

O crime é sempre obrigado a

mentir, a virtude nunca.

E' porque um é a mentira, o

outro a verdade em acção. Um

precisa de trevas, o outro de luz.

_ -O infortunio une, a prospe-

ridade separa.
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A VIDA
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E as desgraças podia prevê-las

Quem a terra sustenta no ar,

Quem sustenta no ar as estrellas,

Quem levanta ás estrellas o mar.

Deus podia prevêr a desgraça,

Deus podia prevêr e não quiz?

E não quiz, não... se a nuvem que passa

Tambem pode chamar-se infeliz!

A vida é o dia de hoje

A vida é ai que mal soa,

A vida e' sombra que foge,

A vida é nuvem que voa;

A vida é sonho tão leve

Que se desfaz como a neve

E como o fumo se esvae;

A vida dura um momento,

Mais leve que o pensamento,

A vida leva-a o vento,

A vida é folha que eae!

A vida é fiôr na corrente,

A vida é sôpro suave,

A vida é estrella cadente,

Vôa mais leve que a ave:

Nuvem que o vento nos ares,

Onda que o vento nos mares,

Uma após outra lançou,

A vida-penha cahida

Da asa de ave ferida-

De valle em valle impellida

A vida o vento a levou!

Como em sonhos o anjo que me afaga

Leva na trança os lírios que lhe pus,

E a luz quando se apaga

Leva aos olhos a luz!

Levou sim, como a folha que desprende

De uma flôr delicada o vento sul,

E a estrella ue se estende

Nessa aboba a azul;

Como os avidos olhos de um amante

Levam comsigo a luz de um terno olhar,

E'o vento do levante

Leva a onda do marl

Como o tenro filhinho quando expira

Leva o beijo dos labios maternaes,

E á alma que suspira

O vento leva os ais l

Ou como leva ao collo a mãe seu filho,

E as azas leva a pomba que voou,

E o sol leva o seu brilho.. .

O vento m'a levoul

E Deus, tu és piedoso,

Senhor! és Deus e pael

E ao filho desditoso

Não ouves pois um ai!

Estrellas deste aos ares,

Das perolas aos mares,

Ao campo dás a llôr,

Frescura dás ás fontes,

O lirio das aos montes,

E roubas-m'a, Senhor! as,

João de Deus.

 

O meio de chegar á tyrannia é

ganhar a confiança das multidões.

O tyranno começa sempre por ser

um demagogo.

Aristoteles.

 

Para reformar um homem é

preciso começar pela avó d'elle.

Oliver Wendell Holmes.

us ums PESCADORES A

naun Ui PALMEIRA

(coxrmuaçio)

  

-1 V

_Ambos sao meus filhos, e que-

rd tanto a um como a outro,_mas

quero aiii-la mais a honra d'esta

casa; a tua, :'L tlk-llesl. . . Bem sei

que Roberto nao é capaz... nem

tu tao pouco, bem o sei; não é de

nenhum que eu me receio, mas do

amor de. ambos' Reimão quer-te., Iza-

bel; quer-te a seu modo e bem sa-

bes que aquella alma nao é de pai-

xões ardentes, mas suave e boa,

 

MATERIA E OBAMRES

Os grandes aeonteçimentos pro-

duziram grandes oradores. Assim,

foram grandes oradores os ho-

mens da Convenção. .A oratoria

admiravel de Lamartine produziu

os seus melhores documentos sob

a acção febril da revolução de

48. Lamartine nunca faltou com

tanta eloqueneia, como nas esca-

das do Hotel de Ville, diante das

turbos amotinadas do Paris repu-

blicano. Em “Portugal, as luetas

liberaes, no seu auge, deram josé

Estevão. Castelar, elle proprio,

nunca foi tão grande orador,

como no tumulto e no fragor da

ephemera republica de 73,'cujas

responsabilidades sentia sobre os

hombros e á qual pretendia mar-

car o destino.

As naturequ eloguéntes, tendo

o privilegia de conceber ideias e

exprimi-las pela palavra, sob fór-

mas bellas, sem outro estimula do

que 0 do applauso, são puramente

singulares. Castelar teve esse pri-

vilegia. Pinheiro Chagas teve-o.

'Tem-no hoje a voz, ha muito

tempo silenciosa, de .A ntonio

Candido. Pinheiro Chagas em

um orador de temperamento. Com

efeito, não faltava: cantava. Im-

provisava, como improvisam as

aves. Os seus discursos eram gor-

geios. A sua eloquencia, sempre

prompta a partir, tinha, como o

canto das aves, bravura e vibra-

ção. ?Ji/;ia- se que arrebatava.

Sem duvida. Corria-se atrás das

suas palavras, como se corre leva-

do por um pe' de vento e só se t0-

mavo a respiração quando elle,

por sua vez, a tomava, todo sono-

ro e exhausto.

Antonio. Candido e' igualmente

uma orgam'sação de orador, ritos,

ao contrario de Pinheiro Chagas,

estrietamente raciocinante e a e-

nas harmonioso. “Pinheiro Csa-

gas era um genio lyrieo. Antonio

Candido é um genio philosophico.

'Pinheiro Chagas em um roman-

tico do escola de Lamartine. Au-

tonio Candido é um philosopho

da escola de Athenas. O que na

oratoria de um e phantasia, na

de outro e' regra; o que n'um e

paixão, no outro e' graça attii'a.

Não importa! A oratoria não

é o privilegia de todos e, por ser

privilegia' de alguns, põe em eri-

se a intelligeneia do nzaior ttlt-

mero, compromettc a integridade

da ideia, indu( os espiritos no

gosto da. vulgoridade, da vacui-

dade e da sonoridade.

V4 oratoria élo precipício da

razão.

João CHAGAS.

 

honesta e santa, como nao é para

despresar na terra; suppõe-defen-

danos Deusl-que elle desconfiava

rl'essa sympathia, que te prende a

Roberto! N'aquellas organisações

'como a d'elle, são muito mais para

temer certas crises, e se a vida

n'esta casa tem sido até hoje o céo,

não teus tu rcmorsos de ir fazer

um inferno de um pai'aizo ?

Isabel ergueu a fronte e balbu-

cíou:

~-Logo, às fogueiras, hei-de ir

faller-lhe: pedir-lhehei que me es-

queça, que me nao perca, que me

nao tente!

-A's fogueiras?

-Sim; depois da ceia. E' a pri-

meira vez que me falla. Será a .nl-

tima em que lh'o conceda. ás escon-

didas. Hoje, irei.

leu-Mina Hlsmmuus
Um auto de fé

O primeiro d'esaes dramas

funcbres e burlescos teve logar

em Lisboa no dia 20 de setem-

bro de 1540; ainda. a. Inquisi-

ção não estava definitivamente

confirmada pelo papa.. ›

A procissão sabia do palacio

do Rocio para a praça. da. Ri-

beira, onde tinha logar a. ceri-

monia. Vinham_ á frente os car-

voeiros, armados de piques e

mosquetes para olhar pelas fo-

gueiras; depois um crucifixo al-

çado e os frades de S. Domin-

gos, nos seus habitos e escapu-

larios'brancos. com a cruz preta,

levando o estandarte da Inqui-

sição, onde numa bandeira de

seda. se via a. figura. do Santo,

tendo numa, das mãos a. espada

vingadora, na outra um ramo

de oliveira.: Justitia et Mseri-

Cardio.

Após os frades seguiam as

pessoas de qualidade a pé: fa-

miliares da Inquisição, vestidos

de branco e preto com 'as cru-

zes das duas côres, bordadas a

fio de oiro.

Depois vinham os reus, um

a. um em linha.; primeiro os

mortos, depois os vivos: ñctos,

confictos, falsos, simulados,

confitentes, impenitentes, perti-

nazes, relapsos- por ordem de

cathegoria dos delíctos, a co-

meçar nos mortos e pelos con-

tumaz'es. Em varas erguidas

como guiões, que os homens

de samarra e capuz de hollan-

dilha preta levavam, pendura.-

vam-se as estatuas dos condem-

nados ausentes, vestindo as ca-

rochas e sambenitos ; e se a es-

tatua. representava o morto ou-

tro verdugo seguia após d'ella

com uma caixa negra pintada

de demonios e chamas, conten-

do os ossos, para serem lança-

dos aos pés da estatua na fo-

gueira. . .

Em seguida vinham os reus

vivos por ordem crescente da

gravidade dos crimes, sem dis-

tincção de sexos, um a um com

o padrinho ao lado ou com o

confessor dominico, se iam a

queimar; os homens vestiam

um fato raiado de branco e

preto, com as mãos e os pés

nus; as mulheres appareciam

em longos habitos da mesma

fazenda. Traziam todos tochas

de cera amarella na mão e o

bai-aço ao pescoço. Insígnias

differentes distinguiam os que

iam ao fogo, dos penintentes e

dos confesssos. Estes vestiam o

sambenito, especie de casula

bran za, c leva 'am a cabeça

 

- Neo has-de ir.

- Não hei-de. . .

- Nao.

- Quer entao que o engano,

que o faça esperar?

_Não esperar-ã. dehalde, Izabel,

socega. Ha de eucoufrar alguem.

Encontrar-mello. a mim!

-Quel

-E' preciso.

-E tem animo...

- De remediar tudo; d'aqui a

pouco seria já. tarde!

Viram neste momento Riimao e

Roberto, que 'tinham pela estrada.

Izabel teve apenas tempo para di-

zer com ar supplicanto á senhora

Anna:

_Ao menos nao seja aspera

para com elle, não?

-_ E' para não vir a se-lo, que

o cio Vouga

descoberta. Os que depois da

sentença tinham obtido perdão

da fogueira, levavam samarra,

uma. cazula. perda, e carocha,

uma mitra de papelão: e numa.

e noutra pintadas linguas de

chamma invertidas. Os conde-

mnados á morte., quer para. se-

r rem estrangulados p r i m oir o,

quer não, os destinados, vivos

'ou mortos, á queima, levavam

na samarra e na carocha o re-

trato pintado. Depois da estira-

da procissão, no couce, vinham

os alabardeiros da. Inquisição,

e a cavallo os otiiciaes do con-

selho s u pr e m o, inquisidores,

qualificadores, relatores e mais

sequazes da cohorte. Os ' sinos

dobravam pausadamente nas

torres das igrejas. A turba. api-

nhava-se nas ruas _ insultando

os pacientes com palavras des-

honestas e atirando-lhes pedra

e lama.

No meio da praça havia um

espaço reservado com o estrado

e as tribunas. Na. da esquerda

estava. o rei, D. João III, pie-

dosamente satisfeito na. sua fé;

estavam a rainha. e a côrte; e

ao lado do monarcha o condes-

tavel com o estoque desembai-

nhado. Na. outra, da direita,

levantavam-se o throno e o do-

cel do cardeal D. Henrique, in-

quisidor-mór.

No altar que ficava a. meio

do tablado, disse-se missa. O

inquisidor-mór apresentou ao

rei os Evangelhos para. sobre

elles jurar defender a fé. Depois

houve sermão e finalmente a

leitura. e execução das senten-

ças. Eram muitos os rens que

tiveram de soffrer varias penas.

Chegou-se finalmente aos con-

dcmnados á morte no fogo;

eram tros mulheres por bruxas

e dois homens, christãos novos,

por judaizarem, mais um por

feiticeiro.

Terminada a leitura das sen-

tenças, absolvidos os peniten-

tes, os chritãos novos e as bru-

xas foram relaxados ao braço

secular, para serem queimados.

O rei, a côrte e o inquisidor

retiraram-se; c os carvoeiros

do alabardas, os vcrdugos de

capuzes e os frades de cscapu-

lario e crucifixo na mão fica-

ram junto dos condcmnados.

0 povo cercou em massa o lo-

gar das pilhas quadrangulares

de lenha, com os olhos avidos

e a cabeça cheia de coleras,

contra esses reus das suas des-

graças.

Todos, menos o bruxo, mor-

reram piedosamente garrotados

c depois queimados. . .

Oliveira algarvios.

  

lhe irei faller. Nem uma palavra,

vê bem! _

~- Não sou eu quem mais que

ninguem precisa que nada d'isto se

saiba?!

V

Í

Os pescadores, as mulheres e os

filhos, dançaram toda essa noite na

praia em redor das f-s›gueiraa. Raí-

mao, a senhor'Anna, Izabel e Ro-'

berto foram tambem assistir ao

queimar das alcachnfras. Oh! a

poetica. noite! a noite saudosa! a

noite de um instante!

-Olhael dizia Roberto aos pes-

cadores. Em as estrellas fugindo

do cóo, ja as, moiras saem das co-

vas, seduzidas pelo perfume da

herva pinheiro. queimada, que sobe

aos ares com os canticos do amor!

   

NOTICIARIO

 

Consorcio - Realisou- se

na. egreja desta freguezia o en-

lace matrimonial do nosso con-

terraneo sr. João Nunes Rico

com a sr.“ Emilia da Silva, na-

tural do visinho logar d'Horta.

Os noivos são dotados das

melhores qualidades, tendo,

portanto, direito a. ser felizes.

Muito desejamos que assim

aconteça.

anmes-Ficou approva-

do no exame da 5.' classe, que

acaba de fazer no lyceu d'Avci-

ro, o sr. Sebastião de Carvalho,

filho do nosso presado amigo e

conterraneo sr. José Antonio

de Carvalho.

Folgamos muito com o ex-

Cellente resultado que obteve o

intelligente e applicado estu-

dante e sinceramente desejamos

que leve o seu curso até ao fim

sem a. mais ligeira contrarie-

dade.

_Com um abraço muito af-

fectuoso, felicitamos pela. bella

classificação que obteve no exa-

me da 3.al classe o sr. Angelo

Vidal Junior, filho do nosso

querido amigo e collaborador

sr. Angelo Coelho de Magalhães

Vidal, illustre professor no ly-

ceu D. Manuel II (Porto).

_Concluiu o curso dos ly-

ceus, em Coimbra, o sr. Alber-

to Carvalho, dilecto filho do

nosso amigo sr. Manuel F.

Athanasio de Carvalho, impor-

tante proprietario em Requeixo.

As mais cordeaes felicitações

ao distincto academico e a seu

pae.

_Com muito. satisfação

cumprimentamos o nosso bom,

amigo sr. Pedro Lopes, do Por-

to, pelo bello exame da 3.'

classe que o seu. dilecto filho

Annibal Pereira Lopes da Ro-

cha acaba dc fazer no lyceu D.

Manuel I I.

_Igualmente cumprimenta-

mos o nosso presado amigo sr.

José Fernandes de Bastos Va.-

lença, muito considerado com-

merciante no Porto, pela eleva-

da classificação que o seu filho

Manuel obeteve no exame da. 3.“

classe que acaba de fazer no

lyceu Alexandre Herculano.

Festividade-Como pre-

noticiamos, realisa-se hoje, ues-

ta freguezia, a festividade em

louvor da Senhora da Graça..

Espera-se grande concorrencia

dos logares proximos.

Faliecimento_Por no-

ticias vindas da Africa, soube-

mos do fallecimento da. esposa

do nosso presado contorrnnco

 

_Nao sabíamos, diziam os pes-

cadores. Conta-nos isso, Roberto:

tu que sabes contar tão bem!

-As moiras, meus amigos vi-

vem escondidas nas suas covas. Fi-

caram aqui desde a dominação mou-

risca e occultaram-se para melhor

guardarem os seus thesouros.

- O que é o thesouro das moi-

ras? perguntavam as raparigas.

-E' um mundo de perolas, de

rubins e de saphiras! Os pescado-

res de coral nuno-i o avistaram tao

rubro como o dos seus braceletes;

nas séstas do OI'IBXHB nunca se

adornou a favorita com perolas mais

pallidas, que as dos seus Colares:

nem as damas da Europa mostra-

ram num ,baile mais explenditlos

diamantes; que os dos seus touca-

dos!



  

sr. Manuel Dias Vieira que es-

tá, ha alguns annos, em Lou-

renço Marques. Calculamos a

profundissima dôr deste nosso

amigo, que havia casado ha

poucos mezes, e por isso lhe

enviamos, com sincera. magna,

as nossas mais vivas condolen-

cias.

A' pesca-No domingo, os

nossos presados conterraneos

srs. Manuel Marques Ferreira,

Thomaz Marques Delgado e

Balthazar de Magalhães Tabor-

da tiraram-se dos seus cuidados

e foram ao Poço do Grifo á

pesca. da tainha, com a espe-

rança de arranjarem uma boa

caldeirada.

Apanharam apenas trez o

que, aliás, teve uma vantagem:

não precisarem de quebrar

a cabeça, a fazer 'contas para

accertarem com a partilha..

Gazetilha -- Perguntam -

nos alguns dos nossos amaVeis

leitores se El- Vidalonga perdeu

de todo a inspiração. Não per-

deu, decerto, mes motivos bem

dolorosos o tem impedido eim-

pedirão ainda por algum tem-

po de honrar as columnas de

este jornal com a sua aprecia-

dissima gazetz'lha.

Comprehendcmos a ancieda-

de dos nossos obsequiosos lei-

tores e gentis leitoras. Tenham,

no entanto, paciencia e não des-

esperem de que El- Vidalonga

volte a faze-los passar instantes

de intensa alegria.

Despedida-O nosso pre-

sado amigo snr. José Tavares

de Figueiredo pede-nos a publi-

cação do seguinte:

José Tavares de Figueiredo na .

impossibilidade de despedir-se pes-

soalmente de todos os seus ami-

gos da capital, fá-lo por este meio,

protestando a todos a sua viva

sympathia e offerecendo-llies o seu

limitado prestimo em S. João de

Loure (Aveiro).

Professores sem esco-

las-_Pertence ao brilhante

jornal da capital A Lucta o ar-

tigo que sob a epígrath Pro-

fessores sem escolas publicamos

na primeira pagina.
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Toda a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rector do jornal-li. do S.

Mlgnel, :Ba-Porto.

 

-Ililllll exclainaram as rapa'

rigas. '

_Tal qual como ella reza! 'pon-

dcrarain os pescadores.

Roberto continou:

-As moiras tem cordões (le oi-

ro, que é um sonho! brincos e an-

neis, que é um milagre! Logo, pela.

volta (la madrugada, é que elias

saem das covas para arejarein o seu

tlies .tiro sobre a terra. . . É quando

as estrcllas empallidecem, e a noite

se (lespwlt num saudoso suspiro.. .

Então, ellos saem, e ninguem as

vô! ninguem as presente! A natu-

reza não :msordou ainda: a lua es-

conde-Se entre duas anens bran-

cas, e não se deixa ver mais; o

rouxinol calou-se; as namoradas so-

nham; a onda nem rumorejn: as

biísas da noite aquietaram-se. Tudo

 

Correio-'do Vouga

santos PESSDAES

Partidas e chegadas

 

Retz'rou do Porto para Faro

(Algarve) o nosso presado conter-

raneo e amigo e distincto acade-

mi'co, sr. João Nepomuceno Testa-

na Girão.

- Tambem seguiu para sua

casa da Povoa do Forno o nosso

particular amigoisr. Alarme! d'Oli-

veira Santos, estudante muito cou-

siderado e estimado na capital do

Norte. '

_Acompanhada dos seus _filhos

mais novos, chegou aqui, com de-

mora d'algum tempo, a sr.l D.

Guilha'mina de Magalhães Vz'dal,

esposa do nosso _querido amigo sr.

@Angelo Vidal.

_Afim de assistir ás festas da

Senhora da Graça vieram de Lis-

boa, no dia 4, os nossos resados

conterraneos snr. Manue e José

Coelho de Magalhães.

Estadas

@e visita á sua irmã, a sr!L D.

Felísmina de Carvalho, encontra-se

aqui, com o seu marido, a sr.“l D.

Rosa Dias Ribeiro, residente em

Lisboa.

Doente

Passa incommodada a esposa do

nasso presado amigo sr. Pedro

Lopes, digno e considerado com›

merciaute no Porto. Fazemos sin-

ceros votos pelas suas rapidas me-

[horas,

Anniversarioí

No dia 3 do corrente, comple-

tou 3 amzos o menino Humberto,

fiko do nosso amigo sr. Afanuel

Coelho de M'agalhães.

 

UBS NOSSOS GUHRESPUNUENTES

Lisbon., 4

Por iniciativa do sr. Manuel Dias da

Quinta, foi aberta uma subscripção entre

os manipuladores de pão que vivem na

area do fiscal Rocha,com o tim de adqui-

rir uma corôa, para depor na campa do

nosso saudoso amigo Luiz Francisco cuio

fallecimento noticiamos na ultima corres-

pondencia.

-Rctiraram para S. João de Loure

os nossos presados amigos srs. Antonio

Duarte Correia de Mello, José Ferreira

Garro, João Rodrigues da Costa e Joa-

quim Dias Mais, sendo acompanhados

até á estação do Rocto por muuos dos

seus amigos entre os quscs nos recorda

ter visto os srs. Jose' Baeta Junior efnmí-

lÍu, José Dias Sequeira, José Baeta Mello,

Jonquim Dias d'Ulireira, J. Tavares de

Figueiredo, Joaquim Nunes da Silva, Ma-

nuel Pinto, Anselmo Mendes, Macario da

Silva. José Christino e Manuel Dios Mais.

li'oi uma despedida muito aii'cctuosn

que significa hem a sympathia e conside-

ração que merecem aos seus amigos os

nossos presados conterraneos que vão á

 

dorme. .. E as moiras estendem os

seus tliesourosl e olham-os estati-

cas! Õbl'lrls de felicidade! de opu-

lencin! de piestigio! Oiro e joias!...

A alegria! A riqueza! A foi-gel. . .

_Como é hello! exclamaram as

raparigas.

_Como é hello!

pcscadores. A

E Izabel, que o escutava ex~

tacticn, balbucíolt, olhandoo:

_Olil Sim! E hello !. ..

_E depois? perguntou Reimão.

disseram os

-Depnis, aos primeiros raios -

do sol, as nioii'as desapparecem, e

os seus tliesousos apnganrse! P0»

ines cncantadas, vao de novo para

debaixo da terra guardar, fi som-

bra. a sua belleza e as suas joias.

Atirom, donzellas, a alcachofra a

figueira. Nesta noite tudo tem vir-

 

terrs natal refazer-se das fadi as que

teem tido na capital e matar san ades da

familia que os estremece.

-Deu-nos, ha dias, a honra da sua

visita o sr. José-Jon uim da Costa, nani.

ral d'Eíxo, mas resi ente, ha annos. na

capital, onde é muito digno empregado

na Companhia do Assucar de Moçambi-

ue.

q -Acaba de empregar-se na Compa›

nhin dos Electricos o nosso amigo sr. Jos_-

quim Nunes Baeta a quem cnvmmos mui-

tos parabens.

Melioíae.

S. João de Louro, 4

Vindos de Lisboa, chegaram a esta

freguezia os zrs. Manuel Lopes, acompa-

nhado de sua esposa e ñlhos, e Manoel

da Costa Cabecinha, Caetano Garro,JOsé

Ferreira Garro, Jo.éBarreiro, Alzira Au-

gusta de Jesus, Manuel Talaia, Antonio

uarte Correia de Mello, João da Costa

Junior e Joaquim Dias Maia.

-Regressaram á capital os srs. José

da Costa e Joaquim Nunes da Silva.

-Falleceu no dia 30, nesta freguezia,

o sr. João Lopes da Silva cuja morte cau-

sou grande consternação. Pertencia o fi-

nado a uma das mais respeitadas fami-

lias da nossa terra. O seu_ funeral, que se

realisou no dia 31, foi muito concorrido

por essoas desta freguezia e dos logares

Vism os

A toda a familia enluctada envtamos

as mais sinceras condolencias.-C.

Idem, õ

(PARTICULAR)

Já principiaram os trabalhos da minz

que ha-de fornecer agua para o chafaria

cuia construcção ha muito tempo se rc-

clama.

Será isto apenas para fazer a bOCCa

doce ao povo, visto que estamos com as

eleições á porta ? Não sei, mas ninguem

o cxtranhará; se assim aconteceu-X.

Alm-va, 4

Como prenoticiei, realisou-se no dia

31, nas Azenhas de Baixo, uma brilhante

festividade em louvor do milagrosa S.

Romão, com a assistencia das famosas

charangas de Frossos e Eixo.

Portaram-se muito bem. Ha muitas

philarmonicas, por esse mundo de Chris-

to, que lhes ficam a perder de vista.

Deseisrin dar uma noticia desenvol-

vida da esplendída festividade, oque não

faço por falta de tempo. Limite-me, por-

tanto, a enviar muitos parabens ao brio-

so festciro sr. Antonio Figueiras.

_Deve realisar-se, brevemente, o en-

lace matrimonial entre o sr. Antonio Ro-

drigues Ferreira e a gentil menina Maria

Rosa Tavares da Silva.

Desejamos-lhes, desde já, as maiores

venturas.

-Continua a roubalheira. São. ago-

ra, queixosos a esposa do sr. José Barrei-

ros de Macedo, a quem furtaram dez al-

queires de batatas, e a sr! Rosa Nunes

Marques a quem fizeram o favor de levar

duas duzias de aboboras.

Os gatunos tem sido muito felizes, o

que devem agradecer á nossa perícia e á

incuria das auctoridades c dos. . . rouba-

dos. Mas será bom que não se esqueçam

de, que. . . tantas urge¡ vae o cão ao ca-

"HE/10 que, algum dia, deixa Ia' o focinho.

 

tude, e o futuro sabe-se por qual-

quer coisa! Deitem cinco réis no

lumel. .. deixar queimal-os bem!

De madrugada, é dal os a um pobre

pedínte, sem mais que" estas pala-

vras: «O teu nome, irmaosinhoh

O nome do pobre ha de ser o do

noivo da dama, que lhe dá a esmo-

liuha do S. João! E depois, é* os

bcclieclios! é as sortes no copo de

agua! é nadar de noite! é il' lavar a

cai-a à fonte para ficar bonito! é

amar! é esperar! viver!...

_Toca a bailar! gritaram os

pescadores.

_Que dança ha de ser? per-

guntaram as raparigas.

_ A frliz cozida .' A feliz carlõn,

que é !lança de feição.

-Ronipom os pai-cs! Alcacho-

fra ao lume!...

Alqnerulslm, l

De visita ao auctor destas linhas,

esteve aqui, hontem, acompanhado de

sua esposa, o sr. Alfredo Augusto Mace-

do dos Santos, negociante no Largo de S.

Domingos (Porto).

Demorou-se algum tempo em Avei-

ro, visitando a cidade, o Pharol e a cos-

ta-Nova, vindo em seguida por Angela.

onde admirou o tnnel que ali existe. Ao_

chegar aqui, almo ou, e depois visitou a

Ponte da Rara, ixo, llhavo e Vagos,

sempre acom anhado de quem escreve

estas linhas. m Vagos estiveram com o

sr. Dr. Mendes Correia, distincto clinico

no Porto,não tendo o prazer de ver o

seu filho mais velho, distincto alumnp da

Escola Medica, por ue tinha ido ao Bus-

saco cumprimentar . M. El~Rei.-C.

+-_

LISll llllS SUBSBBIPTURES

\

Sztbscm'pção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oliiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres _e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

atencia.

7i'anspOrtc . . . 1663500

José Rodrigues Laranjeira . 500

João das Neves Martins . . 93000

Summer . . . . 10.031.270

'Todos cs nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex!na Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonid Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, cm Lisboa, Rua Au-

gusta, n.° 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

s. Miguel, n.° 36.

(.-il'al ifrdpíl VT”? Skate“.:St-4 @IGP-i

s*,,›-.~,,=«_,(-Ii.._él,~ (Jr Inqu *jk a FJ(
, , . i

°ã e) °á H? “a si *ele* ao“

 

_Alcachofra ao lume!

Os pares formavam uns detraz

dos outros, girando em redor da

fogueira, dançando notim de cada.

volta, e mudando de par em se-

guide.

-Vivam os

da Palmeira. _

_Viva a noite de S. João!

-Vival '

- Viva! . . .

Roberto, aproveitando a occa~

Sião: añastou-se lentamente pela

praia, e foi mais para perto do mar,

esperar Izabel no sitio ajustado.

Estava a noite pesada, mas serena:

a brisa díSCi-eta da madrugada hei-

java as ondas, e fugia rapida. O ar

estava moriio e debil, o céo sem

nuvens, ainda que sem transparen-

cia. Todas as forças naturaes parc-

pescadores de Leça

3

 

E INSTHUEBÃU PHlMlBll

Rudlmentos da Soienoíaa Naturaea.

contornos no programa de 1902

 

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Mo

dicinn pela Universidade e professor eñ'e-

ctivo do Lyeen D. Manuel II

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica. l

do Porto e_ professor interino do mesmo

lyceu.

A VENDA EI TODAS AS LIVRARIAS

Acaba do publicar-se:

PEQUENO LIVRO

DOS FIEIS DEVOTOS

'Sagrado Corãoão de Jesus

DECI MA EDIÇÃO

Approvnda pela Auctorldude Ecclcslasticn

Indispensavel aos associados do Apos-

tolado da Oração e outros, por conter gran.

de cópia. de orações na sua maior parte in'

d'ulgeneiadas, todas as consagrações até

hoje publicadas, Methodo da. Missa, Indai-

nha, Hymnos e canticos, etc., etc.

1 elegante volume de 96 paginas, im-

presso em bom papel: encadernado em per-

onlina, com o titqu na lombada, 120 réis¡

idem com o titulo na pasta, 140 réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 240 réis.,

Para propaganda: um exemplar gratil

em cada. seis dos primeiros, um dito dos

segundos em cada sete dos mesmos, e um

dito com folhas douradas em cada. doze dos

primeiros ou seia dos ultimos.

Pedidos ao editor, A. Martins Pe-

reira, rua Sá Noronha, til-Porto.

?rose e seeasysââ sas s

Angelo Jorge

@Mando
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A' venda em todas as livrarias

 

ciam extinguir-se, e os espiritos

participar-iam da mesma atonia, se

'aquella não fosse a noite do ruido,

da alegria, da esperança, a noite de

S. João,-noite, que até as aves

conhecem, porque ella'w'da aos

seus canticos e sorri aos* s am0›

res! Ouviam-se apenas as vozes dos

_pescadores e das rapaiigas, depois,

a intervallos, ao longe, uma flauta

executando modas do povo, musica.

não se sabe d'ontle, que o ar espa-

lha! Os orvalho da'uoite imiregna-

va-se de- perfumes; a areia estreme-

cia no approximar da onda; os la-

tidss surdos dos caes da aldeia

perdiam-se lentamente no eSpaço;

(Conti-náo)

JULIO Cosan MAcmD0.
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA
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Ultimas publicações:

MINUSGRIPTO

 

GHIMMITIII ELEMENTIH

LINGUA PIRIUBUEZI
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

lessons. '

B'roch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das craanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, L I SB O A.

PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Nlnbonda segundo o¡ actua¡ program-in

IIBMIII DE SilllZl

a. EDIÇÃO MELHORADA

Este compcndío facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cortonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCIMDO 60 llElS.

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systems. me-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.' 2.' e

3.l classes de Instruccão Pri-

maría, por A M. F.

3.“ edição. . . 100 reis

 

Manuscriptu das Escalas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. lareira da Silva

lili-Largo dos Loves-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Prma ~

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathíco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia. seguinte

Depois, o preço é tão modico 120

reis, apenas, se compararmos ao vo ume

da. obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1908).
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ll FAMILIA MRIDIINMIII

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

ANGELO IIIII  

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Enmes de canalha, editar

158, Rua da Prata, iso-LISBOA

A MAEÊRT

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida da 3.* edição

francesa por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação, em fórma clara e attrahento,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencía moderna sobre a genése e

cohosão das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova.

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intellígente, soja qual fôr a sua

opinião o a sua creança, poderá ficar

inditferento.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 réis

Biblinthena Humoristica

  

A' venda. em todas as livrarias. A R'R___ A

2.n edição-Brochado Gil-_Cart 100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, animanos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

t2 quadros collados em cartão-

202b3oo reis.

_E

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruiç ão doinfer

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaye.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhacs. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

l vol., 500.

Atravez das edadss- Poemcte of-

ferecido as piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Hcliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seeulo e o Clero, por

Livraria editora, de Gomes de' C'm'va- João Bonança. 2.a edição. 1 vol., 300

lho--- Rua da Prata, 158 e 'IGG-Lisboa. A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso
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Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha.

15200

600

15500

2,5200

abatimento.

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

 

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO aUINzr-:NAL

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
“â

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve~

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... e' o titu-

lo do ¡.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.ítica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se

guir-se-hão as «Gargalhadas sata

l'llCaS), com as quaes V. Lhac

castigará todos os typos que re

presentam a tyrannia, a explora

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura»; de,

pois as «Dejccções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR...

dadeiro desopilante.
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